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			Prefácio

			Cynthia Carvalho Martins

			Quando se propõe a escrever sobre a sua trajetória de vida, Ana Maria Parisotto de Oliveira, autora do livro “Memórias na Pandemia: Histórias e Fotografias Revisitadas (sec. XIX ao sec. XXI)”, oferece ao leitor histórias do cotidiano vivenciadas por ela e por integrantes de sua unidade familiar. As descrições abrangem quatro gerações, iniciando com os seus bisavós, o senhor Domenico Parisotto e sua esposa Cândida Conde Parisotto, oriundos de Pádova, na Itália. Descreve, em seguida, a vida dos seus avós, o senhor João Batista e a senhora Maria; e segue com as histórias dos seus pais, a senhora Clara Parisotto e o senhor Viriato de Oliveira. Afinal, narra a vida de sua própria família nuclear, geração mais recente, com a qual convive de forma mais direta.

			A recomposição das trajetórias das pessoas com as quais a autora mantém diferentes graus de parentesco deslinda modos de vida próprios, vinculados a momentos históricos específicos e com expressividade para se compreender como viviam essas famílias, quais os seus dilemas e como estabeleciam suas relações sociais. Ao narrar sobre como se construíram as famílias, as alianças e casamentos, podemos perceber de forma detalhada os meandros destas relações. E quando falo detalhada é para ressaltar de modo positivo a descrição minuciosa de situações que nunca viriam à tona se não fosse por esse “olhar de dentro”. A reconstrução das relações de parentesco, dos deslocamentos das famílias (seja da Itália para o Brasil ou de uma região para outra nos estados de São Paulo e Minas Gerais) e das profissões e ofícios realizados pelos predecessores explicita o caráter coeso dessas alianças. 

			As fontes oficiais sobre a migração dos italianos ao Brasil vinculam esses deslocamentos à noção de trabalho livre nas fazendas monocultoras e às ações de uma política institucional que incentivou esses mesmos deslocamentos. Segundo essas fontes, os italianos migravam devido a incentivos governamentais e faziam essa opção face à crise vivenciada em seu país de origem, seja em função das guerras de unificação italiana, seja pela própria receptividade do Brasil à entrada de estrangeiros. Entretanto, o livro ora prefaciado nos mostra que a família Parisotto veio para o Brasil por puro acaso, considerando que o destino inicial era a Argentina. E mesmo o trabalho do senhor Domenico Parisotto em plantações de café brasileiras não se encaixa completamente na construção estereotipada de certas interpretações oficiais. Ele trabalhou pouco tempo na fazenda e passou a construir um caminho mais autônomo, considerando que possuía diferentes habilidades. Além disso, a trajetória familiar dos descendentes do senhor Domenico aponta para alianças com famílias mineiras, vinculadas a processos de colonização e lavoura exportadora. O vínculo da família italiana com as famílias mineiras se iniciou com o casamento de João Batista com Marica, prima do famoso escritor Guimarães Rosa, e se prolongou em gerações mais recentes. A mãe da senhora Ana, dona Clara Parisotto, casa-se com o senhor Viriato, pai da autora do presente livro, ligado às famílias mineiras. 

			As características gerais da migração italiana para o Brasil se colocam de forma explícita nos relatos sobre os ofícios executados pela família Parisotto, com forte contribuição nas inovações agrícolas, metalurgia e construção de casas. O senhor Domenico trabalhou ainda como inventor e introdutor da roda d’água com pressão por baixo de palhetas livres. As características italianas podem ser percebidas nas relações travadas com os padres, o vínculo com o catolicismo e a efetiva contribuição para a solidificação dos processos sociais implementados pelas ordens religiosas, notadamente os capuchinhos. As relações familiares vão se construindo e reconstruindo a partir dessas alianças.

			Ao optar por expor de forma narrativa – em formato de “contos vividos” – a sua trajetória familiar, Ana Maria Parisotto de Oliveira imprimiu ao trabalho um caráter mais leve. Essa leveza, por sua vez, é carregada de sutilezas possíveis de serem trazidas à tona graças à sensibilidade da autora em relatar suas vivências de forma emotiva e responsável. Apesar de apresentar aspectos ligados à sua memória afetiva, ela investiu em um trabalho de registro, catalogação e sistematização, entrevistando familiares, consultando documentos, selecionando, com Uirá Mantovani, fotografias de várias gerações. 

			O fato do trabalho não ter um tom acadêmico não significa a ausência de uma pesquisa, ocorre que a opção foi por um gênero literário. A literatura parece ser mais apropriada e dar maior liberdade à descrição dos pormenores ricos em sentimentos, alegrias e dificuldades de vidas compartilhadas. Nesse sentido, cabe ressaltar que esse gênero literário permitiu à autora incluir aspetos que talvez um trabalho acadêmico não conseguiria suprir. 

			O estilo narrativo obedece a ordem cronológica, iniciando com a geração de origem, mas não segue de forma contínua até o final do livro. Ao narrar os acontecimentos da família, ordena de modo a expor os episódios mais marcantes, sem deixar de fora as suas próprias vivências. E, quando se trata dos relatos de acontecimentos de sua vida, certamente detalha de maneira sincera seus momentos difíceis, resgatados por sua memória, revisitada em tempos de pandemia. Aliás, escrever um livro em plena pandemia parece ser uma opção de resistência à “dor coletiva do momento”, uma opção pela vida com suas nuances e desafios. Desafios enfrentados, nessa situação, por uma mulher que concilia diferentes posições em sua vida: a vida doméstica, o trabalho e os relacionamentos, tudo isso somado às mudanças geradas pela pandemia... 

			Há situações inusitadas e ao mesmo tempo belas narradas neste livro. Dentre essas a do bisavô da autora, que também trabalhou como condutor de gôndolas em Veneza. Os diferentes saberes desse senhor foram aprendidos com a experiência e a experimentação, com forte utilidade para a economia da época. Seus inventos ajudaram, por exemplo, na produção do açúcar mascavo em São Paulo e seus conhecimentos foram transmitidos para os filhos e João Batista, avô da autora, que com ele aprendeu ofícios da metalurgia. 

			Podemos dizer que este livro não é uma biografia stricto sensu, vai além desse gênero, pois não é a vida de uma única pessoa que é narrada. O livro reconstitui trajetórias de integrantes de diferentes gerações e essas próprias trajetórias deslindam de modo fluente situações que têm relação com momentos históricos vivenciados no Brasil. Nesse sentido, o livro está relacionado a uma coletividade e pode despertar o interesse de leitura a um público mais amplo. 

			A princípio o livro poderia remeter à reconstituição familiar realizada por alguém que pertence a esse grupo. Mas não é somente isso, o trabalho traz elementos para se pensar situações relevantes para o próprio processo de constituição da nação Brasil, então nascente, como a migração dos italianos, a estrutura política do país e a própria estruturação agrária, especialmente nos estados de São Paulo e Minas Gerais. Destaca-se a proeminência desses estados no cenário político brasileiro, no final do século XIX e início do século XX, especialmente relacionadas às oligarquias de produção de café, no caso de São Paulo, e de leite, no caso de Minas Gerais. Coincidentemente, os familiares de Ana eram oriundos desses dois estados. Entretanto, no caso dessa família, não se percebe vínculos fortes com a grande estrutura agrária oligárquica predominante no cenário econômico-político brasileiro. O senhor Viriato de Oliveira, avô da autora, chegou a ser prefeito e fazendeiro em Conceição de Monte Alegre, mas essa posição não foi reproduzida de modo inexorável por seus filhos, como ocorre nas oligarquias agrárias. Seu filho, com o mesmo nome do pai, Viriato, após perder a fazenda que havia herdado, viveu uma vida simples e pacata, enfrentando as dificuldades advindas da sua condição de vida. 

			Os personagens do livro viveram sua vida em consonância com os costumes da época e, em algumas situações, enfrentaram tais costumes, principalmente as mulheres. Faço essa ressalva porque as mulheres da família parecem ter enfrentado as estruturas rígidas do período para conseguirem estudar. É o interessante notar que, na geração atual, ou seja, as irmãs da senhora Ana, a própria senhora Ana e sua filha Tamara optaram, em sua maioria, pela pedagogia. A própria autora relata sua vasta experiência na área da educação. Poderíamos dizer que essas mulheres da geração atual reproduzem, mesmo que de modo inconsciente, os conhecimentos que membros pregressos de suas gerações tiveram dificuldade em ter acesso? 

			No texto, identifiquei pelo menos três situações relacionadas às atividades dos membros dessa família extensa que se vinculam ao contexto econômico brasileiro nos diferentes períodos tratados no livro. Primeiramente, as grandes plantações de café no estado de São Paulo, em estilo plantation, voltadas para exportação. O senhor Domenico Parisotto trabalhou por um tempo na Fazenda Formosa. Seus saberes o direcionam para relações com padres da ordem religiosa dos capuchinhos e que tinham relações com o processo de colonização brasileiro. O senhor Domenico construía capelas e casas e estreitou vínculos com os padres dessa ordem. A segunda situação está vinculada ao trabalho do avô da senhora Ana, Viriato de Oliveira, nascido em 1870 em Santo Antônio dos Montes, Minas Gerais. Ele teria, no ciclo algodoeiro de 1870, loteado parte de sua propriedade para os imigrantes japoneses cultivarem o algodão. A outra referência histórica, de ocorrência mais recente, diz respeito ao fornecimento de lenhas para os trens que transportavam os produtos agrícolas. Os pais de dona Ana, a senhora Clara e o senhor Viriato (filho do Viriato de Oliveira), abasteciam de lenha a Estação de Sorocaba, no Paraguaçu paulista, com a produção da fazenda Sapé. E aqui percebemos como essas fazendas, não necessariamente de grande porte, alimentaram, por vezes de modo indireto, o fluxo comercial da época. 

			Os relatos da senhora Ana sobre a sua própria vida expressam uma memória afetiva na descrição dos momentos significativos e felizes. A leitura sobre a sua vida no Chile, suas viagens à Europa, seu retorno à romântica cidade de São Luís, explicitam essa felicidade. 

			Sabemos que a memória seleciona e que qualquer descrição, longe de ser uma reprodução exata dos fatos, passa pelo crivo do presente. Certamente a firmeza da construção de um caminho promove uma memória descritiva, afetiva e feliz. É o que me pareceu ser este trabalho. No Chile, o contato da autora com os artistas Isabel e Ângelo, filhos de Violeta Parra, na Penha dos Parras é descrito de forma descontraída, mostrando o encantamento de Ana pelas artes latinas. Em Veneza, os passeios nas gôndolas a levam às recordações do seu avô e de sua avó; quando retorna da Áustria, as observações das casas na Itália, cujos modelos eram reproduzidos nas construções que seu bisavô fez no Brasil, são narradas com precisão; a vivência da família extensa no sobrado Conceição é recordada e remete à alegria e estardalhaço das famílias italianas em convívio. 

			As fotografias que acompanham o livro, algumas selecionadas em álbuns de família, outras, mais antigas, restauradas pelo fotógrafo Uirá Mantovani, outras, mais contemporâneas, de sua própria autoria, expressam profissionalismo e sensibilidade na escolha. 

			São Luís, a cidade de opção de morada da família, parece combinar com esse estilo poético de viver. O livro é um convite ao conhecimento de uma vida eivada de lutas e significados. Quando relata o olhar de sua filha Tamara, direcionado ao mar de São Luís, mistura de mar com rio, possível de ser visto da sua janela, redireciona o leitor às riquezas de uma vida múltipla. Esse mar, debaixo da ponte do São Francisco, é um mar que seca e enche. Um mar sem ondas, como a vida daqueles que preferem a simplicidade.

		


		
			Introdução

			Nesse período de isolamento social, começamos a relembrar nossas histórias de vida e dos nossos antepassados. Procuramos o lado positivo do isolamento e nos pusemos a contar a nossa vida e a vida dos bisavós e avós, conforme nos contaram os nossos pais. 

			Fomos pesquisar o nome Parisotto.

			“Parisotto é uma forma originária de um apelido de origem étnica, que indica a localidade de origem de seu primitivo portador. Sobrenome difundido com média frequência no norte da Itália (...) Parisotto é originário da capital francesa, Paris. Desde o período medieval eram mercadores e passavam muito tempo em Paris comprando mercadorias que vendiam em Veneza, na Itália.”

			Provavelmente são os antepassados de Domenico Inocente Parisotto, sendo que este nasceu em Cittadella, Padova, na Itália. Domenico trabalhou em Veneza construindo gôndolas, portanto, pertenceu a uma geração que nasceu na Itália. Seus antepassados foram provavelmente mercadores que vieram de Paris, onde surge o sobrenome Parisotto. 

			O tempo de reflexão tem nos tornado melhores, pois permite que olhemos com mais atenção para as pessoas. Vários sentimentos estão brotando como flores: a caridade, o amor ao próximo, a fraternidade e a compaixão. O mundo com certeza será mais justo e solidário.

			Resolvemos colocar momentos de nossa vida em um livro que engloba pequenas memórias permeadas por fotografias antigas e atuais.

			Dividimos em cinco capítulos:

			1º capítulo: Século XIX: A Vinda dos Antepassados

			1.1. Vinda da Itália para o Brasil

			1.2. O Trabalho tinha que continuar

			1.3. Família religiosa sempre unida

			1.4. O casamento de minha avó Marica e meu avô Batista

			1.5. A família se expande/ Criação dos filhos

			1.6. O sobrado de Conceição, casa dos filhos e netos

			1.7. O casamento de minha mãe Clara e meu pai Viriato

			1.8. A família de meu pai, avô Viriato e avó Anna

			1.9. A fazenda Sapé, casa de meus pais

			1.10. Relatos de minha infância

			“Nunca a mesma água sempre o mesmo rio,

			Nunca as mesmas flores sempre a primavera”

			Provérbio Chinês 

			2º capítulo: O conhecimento e as artes

			2.1. Mudança para Paraguaçu

			2.2. O cinema em nossas vidas.

			2.3. A escola em nossas vidas 

			2.4. Fui estudar na Universidade do Chile

			2.5. Logo me apaixonei pelo Chile

			2.6. A Penha dos Parras

			2.7. Várias moradas/ Las Condes: 1ª morada

			2.8. Casa da Avenida Mata: 2ª morada

			2.9. O nascimento de Tamara

			2.10. O primeiro passeio de Tamara

			2.11. Sítio em Lo Barnechea: 3ª morada 

			“Gracias a la Vida, que me ha dado Tanto...”

			Violeta Parra

			3º capítulo: Vida Instável

			3.1. Idas e Vindas (São Luís e São Paulo), de Volta a São Luís

			3.2. Marineide e sua primeira viagem ao Chile

			3.3. Viagem por terra: Tida, eu e Tamara

			3.4. O Nascimento de Uirá

			3.5. Infância de meus filhos

			3.6. Os aniversários de meus filhos

			3.7. Minha separação

			3.8. Segunda viagem ao Chile

			3.9. O casamento de Tida

			3.10. Uma grande família: tios, sobrinhos e primos

			“A Primavera chegará, mesmo que ninguém saiba seu nome, nem acredite no calendário, nem possua jardim para recebê-la”

			Cecília Meireles 

			4º capítulo: Muitos trabalhos e estudos

			4.1. Professora primária de Roça

			4.2. Organização do PSDB/ São Luís/MA

			4.3. A creche Natalia Rosemburg 

			4.4. A municipalização em São Paulo

			4.5. Conselho Estadual de Educação

			4.6. Maristela Pedagoga, empresária bem sucedida 

			4.7. Cinquenta anos de idade

			4.8. Uma viagem esperada 

			4.9. Um paulista se apaixona pelo Chile

			4.10. A preguicinha chegou
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